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ANÁLISE DE REDES 
 
 

 ANÁLISE NODAL   

1ª Lei de Kirchhoff em NÓS 
 

 ANÁLISE DE MALHAS   

2a Lei de Kirchhoff MALHAS 
 

 ANÁLISE DE CORTES    

1a Lei Kirchhoff  CORTES 

FUNDAMENTAIS 
 

 ANÁLISE DE LAÇOS  

2a Lei Kirchhoff  LAÇOS 

FUNDAMENTAIS 
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Etapas da Análise Nodal 

 

1.Definir ramos e nós 

2.Escolher nó de referência (“terra”) 

3.Definir tensões nodais 

4.Aplicar a 1ª Lei de Kirchhoff a cada nó, 

exceto o de referência 

5.Exprimir as correntes de ramo em 

função das tensões nodais 

6.Ordenar as equações em relação às 

tensões nodais 

7.Compor a equação matricial 

relacionando tensões nodais e excitações 
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ANÁLISE NODAL 
 

Nó Genérico i: 
 

 

 

 

 

 

 

 

1ª Lei de Kirchhoff: 
 

– j1 + j2 + ··· – jk = is1 – is2  
 
Relações Constitutivas   j / v  (Lei de Ohm): 
 

– G1v1 + G2v2 + ··· – Gkvk = is1 – is2 
 
Relações tensões de ramo / tensões nodais: 
 
– G1(e1 – ei) + G2(ei – e2) + ··· – Gk(ek – ei) = is1 – is2 
 
Resultado: 
 

– G1e1 – G2e2 + (G1 + G2 + ··· + Gk)ei + ··· – Gkek = is1 – is2 
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Sentidos de Referências (Flechas) 
de Correntes e Tensões nos Bipolos 
 
 

São regras para ligar Amperímetros e 

Voltímetros:                       
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

L.Q.O. 
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Exemplo de Análise Nodal 
 

 

 

 

 

 

1ª Lei de Kirchhoff nos nós: 

Nó 1 :  j1 + j2 – is1 = 0 

Nó 2: – j2 + j3 + is2 = 0 

Relações Constitutivas   j / v  e  
relações tensão de ramo / tensões nodais: 
  

j1 = G1v1 = G1e1 

j2 = G2v2 = G2 (e1 – e2) 

j3 = G3v3 = G3e2  

Resultado: 
   Nó 1 :    G1e1 + G2e1 – G2e2 – is1 = 0 

   Nó 2 : – G2e1 + G2e2 + G3e2 + is2 = 0 

Matricialmente: 
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ANÁLISE NODAL DE REDES 
RESISTIVAS LINEARES 

 
 

Equação Geral  
 
 
 
 
 
 
 

  Gn   -  Matriz das condutâncias  
         nodais 
 
  

 - vetor das tensões nodais 
 

  
     - vetor das fontes de corrente 

 
 
 

Sistema Algébrico Linear 
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Exemplo de Análise Nodal  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Equação matricial de análise nodal: 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

is1 is2 

is3 

G1 G2 G6 

G3 

G4 G5 e3 e1 e2 

( )

( )

( )

G G G G G

G G G G G

G G G G G

e

e

e

i i

i i

s s

s s

1 3 4 4 3

4 4 5 6 5

3 5 2 3 5

1

2

3

1 3

2 3

0

   
   
   

L

N
MMM

O

Q
PPP

L

N
MMM

O

Q
PPP






L

N
MMM

O

Q
PPP

                         
 



 

 PSI3211- Prof a  Denise  Bloco 4 
   

 
 

ANÁLISE NODAL 
 
 r tensões e r correntes desconhecidas 
 
 

 Expressar r tensões de ramos em função das 

(n-1) tensões nodais  2a Lei de Kirchhoff 
 

 (n-1) tensões e r correntes desconhecidas 

 Expressar r correntes de ramos em função das 

(n-1) tensões nodais  Lei de Ohm 
 

 (n-1) tensões  desconhecidas 

 Escrever (n-1) equações independentes e 

resolver  1a Lei de Kirchhoff 

 

Quando 1 ramo = fonte de corrente  
 

 r tensões e (r-1) correntes desconhecidas 
 

 

RESPOSTA 
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Análise Nodal em  
Redes Não Lineares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Diodos     k=1,2 

1a. Lei de Kirchhoff nos três nós: 
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ANÁLISE NODAL  EM  REGIME 
PERMANENTE SENOIDAL 

 
 
 

 
 
 
 -  Matriz de admitâncias nodais 

 
 

 - vetor dos fasores das tensões 
     nodais 

 
 

 - vetor dos fasores das fontes de  
   corrente nodais 

 
  

 

Sistema de Equações 

 Algébricas Complexas 
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I = GV  Resistor V = RI 

Capacitor I = jCV V = – j  
  1  
C

I 

I = – j  
  1  
L 

V Indutor V = jLI 

Impedância:    Z  =  V / I   
Admitância:    Y  =  I / V 

Resistor Z = R Y = G 

Capacitor Z =   1   
jC 

Y = jC

Indutor Y =    1   
jL 

V – I 

Z = jL
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Exemplo de Análise Nodal em RPS 
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V.H.N 

 

 
 
 
 
 
 
 

 - ganho de tensão      rm - transresistência 
 
 
 

             
 
 
 
 
 
gm - transcondutância       - ganho de corrente 
 

          Geradores  de  Corrente 

rm ic  ic 

 ic  ic 
vc gm vc

vc vc
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Aplicação dos geradores vinculados 

Transistor Bipolar 

        Símbolo 

C - Coletor

E - Emissor

B - Base

        Estrutura Física 

        Modelo em circuitos (região ativa) 

r ib

ib ic

E 

B 

E

C
ic =  ib 
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 – Multiplicador por constante 
 
 

 

 
 – Somador 

 

 

 

 

 – Integrador 
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AMP-OP 741 
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 Modelo : 

 

 

 

Amp-op  ideal :            v1  0 
Amp-op  real : 
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 Saída assimétrica : 

 

 

 

 

 

 Saída simétrica : 
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Inversora 

vs 
ve  ve vs – ve  

vs =  – ve  

–ve vs - (-ve ) 

vs =  ve  Não inversora

vs 
ve  

vs 


